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Selton Mello interpreta Lourenço, dono de uma loja que compra objetos antigos (Tudo que o mundo tem a lhe oferecer). As pessoas que entram em sua sala – um velho galpão – sempre estão precisando de dinheiro, por isso Lourenço aprende a explorá-las o máximo que pode. Com o tempo, ele acha que pode comprar tudo, até a moça do bar que ele cobiça (a bunda) na hora do almoço.

Lourenço não tem escrúpulos, e não gosta absolutamente de nada a não ser das nádegas, seu maior objeto de desejo. Ele, de repente, fica obcecado por ela, ou melhor, pelas suas nádegas. Ele não consegue decorar o nome dela, nem de ninguém. Ele coisifica  todas as pessoas.

A partir daí, sua vida que, aparentemente era normal, (tomando vinho, comendo estrogonofe com batata), entra num ciclo de loucura cada vez mais acentuado. Ele, antes, estava noivo, a um mês do casamento, com os convites na gráfica. Digo, aparentemente, porque, quando ele rompe o noivado, após conhecer a garçonete, a briga deles parece demonstrar a existência de uma relação doentia, violenta. (“Falei que eu não queria casar. Ela fez uma cara engraçada. Ela bateu na minha cara.... Você falou que o nosso relacionamento é uma merda. Ela bateu na minha cara de novo. Levantei. Ela me empurrou tão forte que voltei a sentar... Eu não gosto de ninguém. Nunca gostei. Nunca gostei de ninguém.  Não gosto da minha mãe. Ela, de joelhos no chão, chorava de uma forma engraçada.Eu ri.... Sai daqui. Você é louco.....”).

No filme, (que, sugestivamente, começa com o bumbum de uma mulher, de short, em estampa de paraíso, rebolando), o ralo existe fisicamente, fica no escritório do Lourenço, exalando um odor que o envergonha, ele fala nisso com as pessoas o tempo todo. Até que ele percebe (quando uma das pessoas que vem oferecer objetos diz que ele é que cheira merda) que aquele  é o cheiro que vem dele. O ralo, ao mesmo tempo em que lhe oprime, lhe atrai: ele só valoriza quinquilharias. Os objetos de valor: faqueiro de prata, caneta de ouro, relógio de ouro, não têm valor.


Quando recusa o relógio, o homem diz para ele: você não está entendendo que a sorte abre suas portas para todo mundo, pelo menos uma vez na vida, mas se esta oportunidade é desperdiçada, a sorte cerra suas portas. Mas, sua obsessão pela bunda vai cada vez aumentando mais (“Pensei que poderia passar uma semana só olhando para o seu rabo, ele pensa sobre a garçonete”).


Assim, o filme, considerado – comédia de humor negro – (tudo que Lourenço faz é de modo a levar as pessoas rirem) começa a perder o rumo a partir do momento em que ele se apaixona pela garçonete, ou melhor, fica fixado em seu bumbum. Ele mergulha num universo bizarro, num jogo de obsessão e de poder, submete as pessoas, oprime, envergonha, humilha.


Mas, me parece, que em sua busca obsessiva, o aparente “ canalha “, “ o louco”, se redime por amor. A sua busca, segundo me parece, não é por uma bunda, mas sim pelos seios da mãe, que, presumo, pelo desencadeamento do drama, ele não teve. Ao lidar com essa falta, procurou refúgio na analidade. As fezes podem ter passado a significar o único bem sobre o qual aquele bebê sentia que tinha controle. Podemos, então, fazer uma correlação: fez – dinheiro – poder – violência.


É dramático o momento em que ele se abraça com as nádegas da garçonete (os dois seios, a meu ver ), as abraça e chora copiosamente. Isso me leva a pensar numa confusão de zonas erógenas. Numa experiência emocional, numa vivência de traseiro no lugar dos seios, no cheiro do ralo ao invés do cheiro do leite, do cheiro materno. Daí a sua atração pelo ralo, por aquele cheiro. Tudo leva a crer que, ao invés de introjetar objetos bons, fazer o que a gente chama de identificação introjetiva, ele fez uma introjeção intrusiva, anal, violenta. Se ele não foi amado, como parece que aconteceu, não pode mesmo amar ninguém, como ele mesmo diz: “Não amo minha mãe, não amo ninguém”.

O filme nos informa também que a mãe do Lourenço teve com o seu pai apenas um encontro sexual, quando então engravidou. O pai, assim, era um grande desconhecido. Isso representa, a meu ver, outro intenso sofrimento  em sua busca interna. Ele tenta encontrá-lo, mas só consegue, alguns pedaços, que ele procura montar, como uma criança monta um quebra-cabeça. Primeiro, o olho, o olho do pai, depois a perna. Mas, é impossível integrar esse pai como um todo, só pedaços, objetos parciais, como aqueles que ele armazena em sua loja. Mas, em sua fantasia delirante, ele já tem tudo: o olho do pai, que vigia, controla, vê tudo, que ele admira e teme ao mesmo tempo ( é amado e persecutório) e também  sua perna, a perna do grande  herói da 2a Guerra Mundial. 


 Assim, tudo é coisificado, incluindo as pessoas que procuram o seu escritório, que são catalogadas em função dos seus objetos.


Finalizando, tudo indica que, lamentavelmente, Lourenço não teve uma mãe que o alimentasse psiquicamente, que nomeasse para ele os seus sentimentos e emoções a fim de que ele pudesse diferenciá-las de coisas. Muito menos teve um pai, com o qual ele pudesse se identificar, que lhe imprimisse valores sócio-culturais.


Assim, Lourenço morre, assassinado por uma jovem drogada, a quem ele humilhou, sem dó nem piedade, comprando o seu corpo, sua bunda. Sua morte, junto ao “cheiro do ralo – mãe” e do “olho de vidro-pai” encerra, com essa frágil integração, (para, segundo me parece, a única possibilidade de  integração)  a sua busca: A busca do paraíso perdido.

� Filme debatido no evento Cinema e Psicanálise, dia 19 de maio de 2007, promovido pela Sociedade de Psicanálise de Brasília e Academia de Tênis de Brasília.





